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ÓPTICA 

 

PENSA 
 
Alguma vez olhou por uma lente com potência? Alguma vez viu um espelho que faz objectos parecerem mais 
pequenos do que são na realidade? Alguma vez viu um cristal fazer um arco-íris numa parede? 
 
Todas estas coisas utilizam a óptica para desviar a luz e alterar imagens. 
 

OBJECTIVO 
 
Esta unidade pretende introduzir o estudo da óptica. Vai compreender como é que a luz viaja e como algumas 
superfícies reflectem a luz enquanto outras permitem que a esta passe. 
 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 
 
Alguma vez olhou por uma lente com potência? Alguma vez viu um espelho que faz objectos parecerem mais 
pequenos do que são na realidade? Alguma vez viu um cristal fazer um arco-íris numa parede? 
Depois de trabalhar nesta unidade, deve saber: 
 
 Explicar como a luz viaja 
 
 Explicar como os raios de luz podem ser reflectidos, refractados ou absorvidos 
 
 Descrever os diferentes meios ópticos e como os seus índices de refracção afetam a luz 
 
 Discutir como um prisma altera a trajectória da luz 
 
 Descrever como uma lente concentra a luz 
 
 Explicar o que acontece aos raios luminosos que viajam através do centro óptico da lente 
 
 Definir o que é uma lente plana 
 

  



 

Se
 

L
 
Os
A l
mo
 
Pa
nã
 

Co
 da

Ra
pa

Ra
 Co

ptembro 2012

LUZ 

s olhos rece
luz contém 
ovimento. O

ara ver clara
ão focar bem

omportame
a Luz: 

aios lumino
aralelos: 

aios Lumino
onvergente

2 

bem luz de 
muita inform
 cérebro inte

amente, os o
m a luz, pode

nto 

A
E

O
o
ra
v

R
ti




 
 
 

osos  

 
E
d

  
 

 
 

osos 
es: 

E
c

um objecto 
mação sobre
erpreta esta

olhos devem
erão ser nec

A luz viaja a
Estas linhas 

Os raios lum
o caminho q
aios lumino

vão apontar 

Raios lumino
ipos de raios

 Raios
 Raios
 Raios

Estes raios lu
distância ent

                   

 

Estes raios lu
convergentes

 

e o cérebro
e o objecto d
a informação

m receber luz
cessários un

a partir de u
chamam-se

minosos pod
ue vão perc
sos são de
na direcção

osos podem
s luminosos

s luminosos
s luminosos
s luminosos

uminosos via
re si. 

                    

Os raios
que estã
 
Em ópti
consider
 
Isto sign
os objec

uminosos vi
s vão-se en

o interpreta a
do qual é pr
o, o que nos

z e concent
ns óculos pa

m objecto p
e raios lumin

em ser des
correr. Estes
senhados c

o em que a lu

m viajar na 
s incluem: 

s paralelos 
s convergent
s divergentes

ajam na mes

  Figura 1: R

s luminosos
ão distantes 

ca, todos o
rados distan

nifica que ra
ctos que estã

ajam de enc
contrar num

as mensage
roveniente, 

s vai ajudar a

trá-la na reti
ara dar uma 

para os noss
nosos.   

enhados em
s diagramas

como sendo
uz está a via

mesma ou 

tes 
s 

sma direcçã

Raios lumino

 paralelos s
(no infinito)

os objectos
ntes. 

ios luminoso
ão a 6 metro

contro uns a
m ponto foca

ens de luz qu
incluindo a 
a identificar 

na, na parte
melhor visã

sos olhos m

m diagramas
s são chama

o linhas rect
ajar. 

em diferen

o e permane

osos paralelo

são proveni
. 

que estão 

os paralelos
os ou mais. 

aos outros. O
al. 

M

ue são receb
sua cor, a s
o objecto. 

e posterior d
ão. 

movendo-se 

s, para que 
ados diagra
tas com set

ntes direcçõ

ecem sempr

 
os. 

entes de to

 a 6 metro

s são proven
 

Os raios lum

ÓP

Manual de Es

bidas pelos 
sua forma e 

do olho. Se 

em linhas r

possamos 
amas de raio
tas na ponta

es. Os dife

re com a me

odos os obje

os ou mais,

nientes de t

minosos 

PTICA

studo 2

olhos. 
o seu 

o olho 

rectas. 

prever 
os. Os 
a, que 

rentes 

esma 

ectos 

, são 

todos 



 

ÓPTICA

 

Septembro 2012 Manual de Estudo 3
 

 
Figura 2: Raios luminosos convergentes. 
 

 
                                       Figura 3: Raios luminosos convergentes convergem num ponto  
                                       focal. 
 

Raios Luminosos  
Divergentes: 

v
e

g
e

t
e
s

Estes raios luminosos vão afastar-se uns dos outros. Raios luminosos divergentes são 
provenientes de um objecto colocado a menos de 6 metros do olho. 

 

 
Figura 4: Raios luminosos divergentes. 
 

 
Figura 5: Raios luminosos divergentes, divergem a partir de um 
objecto que se encontra a menos de 6 m de distância. 

 
Os raios luminosos viajam em linhas rectas até chegarem a um objecto. Quando 
chegam podem ser: 

 
 Refletidos pelo objecto – chamada reflexão da luz; ou 
 Refratados (atravessa) pelo objecto – chamada refracção da luz; ou 
           Absorvidos pelo objecto. 
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Figura 7: Refracção. 

 
Quando um raio luminoso viaja de um meio para outro (como do ar para o vidro), a direcção a que o raio 
luminoso viaja vai ser alterada – o caminho do raio luminoso vai ser desviado. Chama-se a isto a refracção da 
luz. 
 
 
Excepção: 
Se o raio luminoso entra num novo meio perpendicularmente (ao longo da mesma linha da normal), o 
raio luminoso vai passar para o novo meio sem mudar de direcção. 

 
Figura 8: Um raio luminoso que viaja ao longo da mesma linha 
que a normal não vai alterar a sua direcção. 
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Figura 15: As lentes podem ser vistas como prismas unidos. 

 
  
Esta descrição básica de uma lente ajuda-nos a perceber como a luz atravessa as lentes positivas e negativas. 
Podemos ver que dois prismas por si só não podem focar a luz num único ponto, mas podem desviar a luz. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                       Figura 16: Os raios de luz que atravessam os dois prismas.  
 

 
Uma lente é na realidade como um grande número de prismas que ficam mais fortes para o bordo. Podemos 
ver no diagrama A, em baixo, como poderia funcionar se adicionássemos apenas mais dois prismas na figura 
em cima. Se somarmos mais raios luz, precisaríamos de mais prismas para desviar a luz para um foco 
(diagrama B). 
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Figura 17: A lente é como um grande número de prisma, gradualmente mais forte 
do centro para o bordo da lente. 

 
 
 

Outra maneira de desviar a luz para focar num ponto é fazer com que pelo menos uma das superfícies da lente 
seja curva. É como um grande número de prismas que ficam gradualmente mais fortes do centro para o bordo 
da lente. A maioria das lentes dos óculos tem duas superfícies curvas. 
 

 

 
Figura 18: A lente dos óculos tem duas superfícies curvas. 

A superfície curva permite que a lente foque a luz.  
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Centro Óptico: 

Os raios de luz que atravessam o ponto onde os dois prismas se unem, não são 
desviados. Este ponto é chamado de centro óptico da lente. 
 

 
   Figura 19: Centros ópticos de uma lente positiva e negativa. 
 
O centro óptico é o único sítio da lente onde o raio de luz viaja sem ser refractado. São 
os centros ópticos que alinhamos com os olhos da pessoa ao fazer os óculos.  

 
O centro óptico de uma lente positiva é o ponto onde a lente é mais grossa, numa lente 
negativa é o ponto onde esta é mais fina. 
 

Lentes 
 Planas: 

Uma lente que não é positiva nem negative é chamada de lente plana.  
Uma lente plana não tem poder de foco – não pode desviar ou refratar a luz. Como por 
exemplo, a luz que viaja através de uma janela de vidro.  

 
A lente plana pode ter duas superfícies planas ou duas superfícies curvas. 

 

 
Figura 20: As lentes planas podem ser planas ou curvas. Os raios de luz que atravessam a 
lente plana não são desviados 
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TESTE OS SEUS CONHECIMENTOS. 
 

1. Numere os diferentes tipos de raios de luz (em termos de direcção a que viajam). 

 ________________________________________________________________________ 

 ________________________________________________________________________ 

 ________________________________________________________________________ 

 

2.  Nomeie as duas únicas maneiras onde os raios de luz podem mudar de direcção. 

 ________________________________________________________________________ 

 

3. Como chamamos ao raio de luz que viaja em direcção a uma superfície? 

 ________________________________________________________________________ 

 

4. O que é que o índice de refracção avalia? 

 ________________________________________________________________________ 

 ________________________________________________________________________ 

 

5. O que é um prisma? Em que direcção é desviada a luz que passa através de um prisma? 

 ________________________________________________________________________ 

 ________________________________________________________________________ 

 

6. Quando um raio de luz viaja de um meio com menor índice de refracção para um meio de 
maior índice de refracção, a luz é desviada para longe ou em direcção á normal? 

 ________________________________________________________________________ 

 

7. Quando um raio de luz viaja de um meio com maior índice de refracção para um meio de 
menor índice de refracção, a luz é desviada para longe ou em direcção á normal? 

 ________________________________________________________________________ 

 

8. Será que um raio de luz é mais refractado se houver uma diferença maior entre o índice de 
refracção do meio original e o do novo meio, ou se houver uma diferença pequena? 

_______________________________________________________________________ 

 


